


DATILOLOGIA - ALFABETO DATILOLÓGICO 


A datilologia é uma forma de comunicação que se baseia na disposição dos dedos de uma ou ambas as mãos de uma forma específica. 
Cada letra ou número corresponde a um sinal datilológico. 


Os sinais datilológicos, principalmente os do alfabeto datilológico, servem principalmente para expressar nomes e palavras próprias sem 
sinais ideográficos, bem como para transmitir as desinências das palavras em todo o sistema de linguagem de sinais. O alfabeto das 


datilológico também é usado para expressar nomes, sinônimos e palavras de significado semelhante e para introduzir novos conceitos 
junto com seus sinais (por exemplo, soletrar novas palavras). 


Cada linguagem gestual tem seu vocabulário característico: sinais ideográficos que definem palavras particulares, e às vezes expressões 
curtas. Seu número varia entre 5 000 e 15 000 sinais, dependendo do idioma. Todos os sinais do alfabeto datilológico e os sinais 


numéricos cumprem principalmente funções auxiliares e complementares. 


A datilologia respeita as regras gramaticais. Surdos e deficientes auditivos usam a datilologia. 





ALADDIN - DICIONÁRIO COMUNICATIVO GRÁFICO 





Aladdin é um dicionário gráfico que faz parte de um software de comunicação. 
Foi desenvolvido em 1993 por um grupo de cientistas da computação e 
educadores especiais alemães. Este dicionário possui 1000 silhuetas (simbolos) e 
está dividido em categorias simples de ilustrações legíveis: 





= Verbos, adjetivos, produtos alimentícios, frutas, vegetais, bebidas, 
pessoas, animais, partes do corpo, saúde, atividades. 

= Lazer, casa, móveis, banheiro, roupas, veículos, lugares, endereços, 
dinheiro, apoio, diversidade. 


Há tabelas com letras e números (com suas imagens correspondentes) anexadas 
ao dicionário, bem como tabelas com relógios e outros sinais convencionais 
úteis para a comunicação. 





ALFABETO BRAILLE 


Alfabeto Braille - um alfabeto que permite aos cegos escrever e ler textos. 


A base de todo o sistema Braille é uma célula de seis pontos. O sistema é composto de caracteres que são obtidos por combinações 
dos seis pontos convexos em duas colunas, com três pontos em cada uma. Convencionalmente, a coluna da esquerda contém os 
pontos 1, 2 e 3, enquanto a coluna da direita é composta pelos pontos 4, 5 e 6. A combinação e disposição mútua dos pontos permite o 
uso de 63 caracteres. Tudo pode ser escrito em braile. Existem vários sistemas complementares a esta linguagem, tais como notações 
matemáticas, químicas, físicas e musicais. 


= Conhecer os caracteres da primeira linha (a-j) com base nos quatro pontos superiores (1, 2, 4,5) é essencial para dominar o 
sistema Braille. 

= Asegunda linha (k-t) é uma repetição da primeira linha, acrescentando o ponto 3. 

= Aterceira fileira (u-z) é uma repetição da primeira fileira, acrescentando os pontos 3 e 6. 

= A quarta fileira (á-ú) é uma repetição da primeira, acrescentando o ponto 6. 

= Alinha (pontos de pontuação) é uma repetição da primeira linha, removendo um ponto. 

= Aúltima linha contém os números. 








Os sinais estão numerados em ordem alfabética. Por exemplo, o sinal 
20 (2,3,4, 5) representa a letra t. 

No sistema Braille não há letras maiúsculas, mas elas são marcadas 
colocando os (pontos 4, 6) antes da letra que deve ser capitalizada. 

Os mesmos caracteres que são usados na escrita ou matemática 
também servem para marcar simbolos de outros ramos, como física, 
química, música, fonética ou estenografia. Por exemplo, os sinais na 
primeira fila representam números. 

Esta seção em braile se refere ao alfabeto espanhol, pois muda de 
acordo com o idioma. 
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GESTOS 


Usando gestos no trabalho educativo-terapêutico com pacientes não falantes com deficiências intelectuais. 


Os gestos são uma forma natural e muito simples de comunicação. Eles complementam nosso discurso, o tornam mais emocional e 
expressivo e às vezes até substituem as palavras. Quase todo grupo profissional tem seu próprio conjunto particular de gestos que lhes 
permitem entender uns aos outros sem palavras. Às vezes um gesto pode dizer mais do que muitas palavras e frases. Assim, os gestos 
compõem uma linguagem independente e valiosa. Entendê-lo e produzi-lo é um fator chave na comunicação interpessoal. Vamos 
desligar o som da televisão enquanto um político está falando e, observando apenas sua mímica e seus gestos, tentar analisar até que 
ponto seus movimentos corporais correspondem aos movimentos de sua alma e seus pensamentos. Será que o orador realmente diz o 
que pensa? Depois de avaliar as convicções, posições e opiniões do político com base em seus gestos e poses, vamos ligar o som 
novamente para descobrir sobre o que é seu discurso e se ele se desvia muito do que tinhamos pensado. 


Se isso acontecer, vamos confiar mais nos gestos. Antes de dizer palavras, geralmente pensamos nelas e as selecionamos 
cuidadosamente, "vestimo-las" e, ganhando experiências de vida, aprendemos a controlar nossos gestos e expressões faciais. Assim, 
sabemos exatamente quais posturas são percebidas como simpáticas e quais são rejeitadas. Entretanto, os gestos revelam nossos 
segredos; eles são como o movimento de nossa alma e não o do nosso corpo. Os movimentos das mãos revelam as intenções da 
pessoa que as move. O conhecimento da linguagem corporal é extremamente importante para pais, professores e terapeutas. Os 
gestos são espontâneos, involuntários e reflexos. 








É mais fácil observar crianças para as quais os gestos são a única forma de comunicação. Recomendo analisar o 
desenvolvimento de um bebê. Antes de começar a falar, ele sabe como mostrar quão grande ele é (levanta as mãos bem alto, 
finge voar em um avião (estende os braços) ou dirigindo (imita os movimentos do volante), mostra como dorme, come, varre, 
escova os dentes ou faz ligações telefônicas. Estes gestos (chamados de referências) refletem a aparência dos objetos ou o curso 
das atividades, de modo que são compreensíveis para todos. 


Se seus alunos já utilizam pictogramas, simbolos ou outros métodos gráficos de comunicação, também vale a pena ensinar-lhes 
vários gestos, mesmo que isso signifique pedir seu dicionário pessoal ou ajudá-los no banheiro ou na piscina, onde o uso de 
suportes de papel é difícil ou simplesmente desconfortável. Logicamente, o dever dos professores e terapeutas é mostrar aos 
alunos que eles não falam métodos diferentes de comunicação. Para um paciente com uma deficiência intelectual, os gestos são 
uma das formas mais naturais e, o mais importante, simples. Eu o(a) encorajo a descobrirem por si mesmos. 








RESUMO 


Espero que os exemplos e conselhos práticos que apresentei o(a) encoraje a usar estes métodos e até mesmo a se interessar 
mais por este assunto. Por exemplo, você pode sempre se inscrever em um curso para aumentar seus conhecimentos e permitir 
que você utilize alguns desses métodos alternativos de comunicação em uma escala maior. Nunca é demais enfatizar que, ao 
selecionar o método comunicativo para os alunos, devemos considerar acima de tudo suas predisposições individuais. 


Não há problema se o processo de seleção demorar mais. 
É mais aconselhável selecioná-lo junto com o aluno e os colegas de trabalho, em vez de sem reflexão. Não tenha medo de 
experimentar ou modificar os métodos comunicativos, por exemplo, se o aluno o pedir. Além disso, incentivar todos no 


ambiente do aluno a utilizar métodos alternativos concretos de comunicação com seus filhos. 


Finalmente, lembre-se que não importa qual método você escolha para trabalhar com seus alunos, a base será sempre a 
CONVERSACÃO! 





Lembre-se também que nossos alunos não podem falar, mas têm o direito de: 
= pedir coisas, atividades, eventos ou reuniões com pessoas, 
= dizer o que eles gostam e o que não gostam, 
= ter uma escolha, 
= dizer "não" e não escolher nada, 
= pedir a atenção dos outros e falar com eles, 
= solicitar informações, 
= receber apoio para aprender a se comunicar, 
E que as pessoas percebem que estão tentando se comunicar o melhor que podem, 
E ter acesso aos suportes certos para se comunicar, 
E que as pessoas respeitem sua forma de comunicação e as incentivem a usá-la, 
E que as pessoas as informem sobre o que vai acontecer com elas, 
E que as pessoas sejam simpáticas com elas e as tratem com respeito, 
E que as pessoas usam uma linguagem que podem entender. 


(Fonte: Sally Millar, University of Edinburgh) 
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